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Quando u’a moça começa a namorar firme e surgem as pri­
meiras conversas sobre seu noivado, ela logo procura de
fazer o seu enxoval.
E assim, aconselhada pela sua mãe e também por ela ori­
entada, ela pouco a pouco vai formando um enxoval sem -
pre muito bonito e merecedor das mais sinceras exclama­
ções de admiração.
Do mesmo modo, quando um casal está a esperar um filho
com a ansiedade que só mesmo os futuros papais e mamães
possuem, o enxoval também é lembrado e logo é feito ou
comprado: se se prevê que será uma menina, 0 enxoval se.
rá cor-de-rosa... Se espera um menino, o enxoval há dê"
ser azul ...
E sempre existem as '*comadres” aquelas que olhando nos
olhos da futura mamãe ou então fazendo alguns "passes "
de adivinhação, conseguem "descobrir" se 0 futuro bebê
será menino ou menina • ••
E 0 interessante de tudo isso, é que quase sempre adivi
nham realmente, aumentando bastante o seu "cartaz" e7
consequentemente, sendo cada vez mais procurada ...
Pois ontem à noite, quando andávamos distraidamente de­
fronte a Rádio Jacarezinho, tropeçamos em algo.
Não que estivesse escuro. Muito pelo contrário, pois a
iluminação naquele local é das melhores.
Mas, a distração é algo que nos tira da realidade, tra-
zendo-nos às vezes imprevistos interessantes ...
Pois logo após tropeçarmos, paramos um instante para me
ditarmos se valia a pena lançarmos alguma imprecação ou
não.
E enquanto paramos, aproveitamos para observar no que
havíamos tropeçado.
Era um cartaz, bem grande. E em letras quase tão gran -
des como o tamanho do cartaz, estava escrito em tinta
preta: Duzentos mil cruzeiros.
Procuramos ver de que se tratava, e notamos acima um te.
legrama no qual era comunicado que os Enxovais OrnatexV
haviam contemplado em Jacarezinho uma sua compradora mm
um prêmio de duzentos mil cruzeiros em mercadoria.E^que
bastava ela se dirigir à firma, para receber o prêmio
que fora contemplada.
Pensamos com os nossos botões da satisfação que deve
ter sentido a contemplada, que, tendo comprado um enxo­
val ainda era sorteada com um valioso prêmio.
E, tãoçrofundo foi o nosso pensamento, que nos esquece­
mos ate da dor na testa pelo choque havido e hoje, quem 



ver o "galo" que carregamos conosco nem de longe há de
imaginar que a "topada” dada ontem à noite nos déixóu
satisfeitos pela^notícia que ali encontramos, de um
prêmio entregue à pessoa de Jacarezinho


